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sentido. No jogo existe alguma coisa “em jogo” que transcende as necessidades 

Em “Os Jogos e os Homens”, o pesquisador Roger Caillois



ganha força quando entendemos “que todo jogo desenvolve uma 

sugerindo oposições e questionamentos.” (SALEN; ZIMMERMAN, 2012 

que “os jogos digitais podem ser lidos como fotografias culturais de um 
determinado tempo e contexto social, pelo que representam (ou não) em sua composição” 

cibercultura “especifica aqui o conjunto de técnicas (materi

ciberespaço” (LÉVY, 1999, p. 17). Para o autor, não se encerram nas transformações tecnológicas 

também “as novas formas de se relacionar com as pessoas, as transformações nos fluxos 
comunicacionais, as organizações” (BASTOS; FARBIARZ, 2022, p.15). É nesse contexto que se 

exemplo, entendemos que a obra de gamearte “consiste

” (MENDONÇA, 2014, p.63) e, expandindo:



personagem silencioso, identificado como “Stanley”, 

Quando entramos num mundo ficcional, fazemos mais do que apenas “suspender” 



“imersão não está ligada diretamente à liberdade dada dentro do 
ambiente, mas justo o contrário: são os limites impostos que permitem a sensação imersiva” 

, esse “jogo” entre a realidade criada 

de caso, entendida como uma “estratégia de pesquisa abrangente” (YIN, 2001), ten
referido método também propõe uma “investigação empírica que investiga um fenômeno 

fenômeno e o contexto não estão claramente definidos” (YIN, 2001

–

– –



s games enquanto arte buscam muito mais o “agradar desinteressado”, pois é 



que, para se “obter” o objet

– –

. Nessa afirmação, o verbo “pode” é taxativo 

shoot ‘em up

– –
como obra de gamearte independe de “por quem” este é 

desenvolvido, mas sim de “por que” é criado. Aqui, é importante retomar as bases conceituais para, 

–
–

e definição da gamearte, destacamos: “1. Um trabalho que examina os elementos formais dos jogos 
como, por exemplo, o gameplay, a iconografia, a estética dos pixels;” (SAUL & STUCKEY, 2007, 

– –



Existe aqui um pressuposto gamӕstético (MENDONÇA, 2022, –

construção teórica dada por Mendonça, onde “gamæstética define

efeitos sobre o jogador” (

– –

perpassam os limites dados pela programação e invadem seus sentidos, “empurrando o” adiante. 

– –

–

eito de “narrador”. (...) Vale a pena considerar como os vários 
aspectos do Narrador do Jogo se relacionam com as conceitualizações do “narrador” 



. “Confusion Ending”, 

O narrador oscila entre se referir ao personagem jogável como “Stanley” e 
diretamente ao jogador como “você”, dando instruções diretas ao jogador no tempo 



aponta que “trata
e o papel dos próprios jogadores” (REGUEIRO,

se identifica no dia a dia, assim, “dentro do círculo do jogo, as leis e costumes da vida 
perdem validade” 

explica que “reina dentro do domínio do jogo uma ordem específica e absoluta. E
sua outra característica, mais positiva ainda: ele cria ordem e é ordem” (HUIZINGA, 1971, p.11).

constituindo o local de imersão plena na experiência ludológica. Assim, conforme Huizinga, “as 
e abolidas” (HUIZINGA, 1971, 



se que, mesmo sendo apresentada a caracterização que aponta para um “narrador não 
confiável” e um “jogo se torna uma exploração de escolha, exceto que na verdade não há escolha” 

provocando uma instabilidade na sua permanência nos “limites espaço temporais” (B

– –
“algum bônus de jogabilidade é desbloqueado em um game específico, 

como uma roupa diferenciada para um personagem” (BASTOS; FARBIARZ, 2022, p.16), 

que a gamearte deve ser “Um trabalho que examina a sociedade e as ansiedades da sociedade sobre 
jogos” (SAUL & STUCKEY, 2007, p.4, tradução nossa). Trazer de forma irônica um i



, ironizando uma possível “vitória” do jogador após seu 
“trabalho duro” em um dos finais disponíveis. Fonte: Elaboração dos autores, 2024.

o nos colocarmos em uma posição consciente de “saber que estamos 
dentro de um jogo enquanto jogamos”, desenvolvemos uma reflexão crítica sobre nossa própria 



–

–
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